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. BRASÍLIA — Um protesto, promo-: 
vido pela Central Unica dos Traba-
lhadores, na Esplanada dos Ministé-
rios, marcou ontem os mil dias dos 
servidores federais sem reajuste sa-
larial. Cerca .de 2 mil servidores ;  
carregando cruzes de madeira, fize-
ram manifestações contra a politica' 
econômica do governo na frente dos_ 
ministérios da Administração e da 
Previdência Social e na Praça dos' .  
Três Poderes. Einseguida, as cruzes';, 
foram fincadas próximo à rampa do, 
Congresso Nacional. 

Os cálculos do Dieesè apontam 
uma perda salarial -de 70%0:neste pe-
ríodo. "É a categoria mais sacrifica-
da", disse Vicente Paulo da Silva, o, 
Vicentinho, presidente da CUT, que ,  
também participou do protesto. Os '  
servidores reivindicam o reajuste 
de 28,86% concedido apenas aos, 
militares no governo Itamar Franco: 
e estendido aos funcionários do Le 
gislativo è 11 servidores civis atra. 
vés do Supremo Tribunal Federal, o 
que abriu um precedente para aten-
der a toda a categoria. 

O reajuste ainda está em discus-' 
são_ no STF. A Advocacia. Geral da' 
União entrou com recurso para ten-; 
tar abater dos 28,86% os abonos já, 
concedidos aos servidores neste; 
governó: A decisão está mareada' 
para 22.de outubro-. "Os brasileiroS` 
não podem ser usados apenas na; 
eleição. -Precisamos de mais gente: 
para chamar a atenção desse gover-
no", disse Vicentinho.' 

Um dtisi- rtiomentos' Mais tensos 
da paSseata:.açonteceu fla' frente doi 
PaláCio46.'Planalto, qUando o . atór' 
brasiliénSé:Aii PararaiõS, Caracteri- -,, 
za&Cébirià ïpresidente ,Fernando. 
Ilenriqüe: Cardoso, correu . na dire-; 
ção da`rampa do palácio tentando 
romper a barreira policial, mas não; 
houve problemas. 


